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6ranôiosa Peregrina-
ção ã5HRIMUEIRn 
Depois de varias solenidades 

religiosas efectuadas na Igreja 
Matriz durante a ultima sema-
na, no Domingo, pelas 9,30 
horas saiu da nossa ampla Igre-
ja-Mãe a grandiosa Peregrina-
ção de Nossa Senhora da Tran-
queira, que foi muito concorri-
da, apesar-do tempo húmido. 
Sua Excelência Reverendis-

sima o Senhor Arcebispo de 
Braga, atrás do andor que con-
duzia Nossa Senhora, tomou a 
presidencia da imponente Pe-
regrinação, cuja manifestação 
de Fé foi grandiosa. 
Ao meio dia, chegou a Pe-

regrinação á Montanha Sagra-
da e Histórica da Franqueira, 
sendo esperada por milhares 
de pessoas que já se encontra-
vam no cimo do Monte. 
Em seguida, o Sennor D. An-

tonio Bento Martins Junior, ve-
nerando Arcebispo, deu a Ben-
ção aos muitos milhares de 
crentes que ali se encontravam, 
e, o Rev.o Conego Joaquim 
Alexandre Gaiolas, celebrou a 
Santa Missa. 
A's 16 horas, saiu a mages-

tosa Procissão que deu a volta 
ao adro da Ermidinha, finda a 
qual o erudito pregador, Rev.o 
PL.ire Alfredo Rocha, conside-
rado Prior e ilustre Arcipreste 
•_ Barcelos, pronunciou um 
brilhante Sermão que muito 
agradou á numerosa assistencia. 
Depois da saudação á Vir-

gem Nossa Senhora da Fran-
queira, o povo dispersou em 
boa ordem, e satisfeito do de-
ver cumprido. 

DR. MARIO NORTON 
Afim de gosar merecidas fé-

rias, pediu trinta dias de licen-
ça o nosso prezado amigo e 
ilustre colaborador de «O Bar-
celense», Snr. Dr. Mário Mi-
guel Gandara Norton, ilustre 
e incansável Presidente do Mu-
nicipio e distinto Advogado. 
S. Ex.a, acompanhado de Sua 

Ex.ma Esposa e extremosos fi-
lhinhos, encontra-se a veranear 
na praia da Figueira da Foz. 
Ficou a desempenhar o cargo 

de Presidente da Camara o nos-
so tambem amigo, Snr. Dr. Ma-
nuel Correia, muito digno Vice-
-Presidente. 
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Namoro ºvalso—ô0 oitavos 
e$ srs. aasiaaatos grila o dosaoato de 2. 91. 

IM wt® a: foi visado pela Coiaeeuº-aa 

Dia glorioso para Portugal, o dia 14 de Agosto de 1385. 
Uma auréola de luz refulgente fazia brilhar as armas dos audazes combatentes 

portugueses. Dia inesqueoível, cheio de indeléveis recordações para os que, de facto, 
amam a sua Pátria. 

Corria grande risco a independencia de Portugal por morte do nosso rei D. 
Fernando que, muitos historiadores, de poucos escrupulos de narradores conscienciosos, 
tão vilmente apoucaram. V preciso notar-se que a par de muitos desvarios do rei, em 
seu tempo se publicaram diplomas de grande alcance social, que, ainda podiam ter lar-
ga aplicação, tais como a lei das sesmarias, e outros tendentes ao desenvolvimento da 
agricultura e da marinha. Mas uma mulher de fracas qualidades morais tornou fraco 
o nosso Rei D. Fernando. E' o próprio Camões quem o diz 

—Que hum fraco Rei faz fraca a forte gente. 
Isto ainda, « Que hum baxo amo os fortes enfraquece. 
Com estes dois versos do Epico concluimos que D. Fernando em contacto com 

D. Leonor Teles, senhora anteriormente casada com João Lourenço da Cunha « Mólle 
se fez e fraco». 

Joguete nas mãos de uma mulher hábil D. Fernando morreu deixando compro-
metida a Pátria. 

D. João, seu genro, achava empresa facil anexar Portugal por morte de seu so-
gro. Para isso não lhe faltavam intermediários para mexerem habilmente os cordeli-
nhos das coisas políticas. 

Mas ao contrario do que ele julgava, os portugueses de fé e de ardente patriotis-
mo não dormiam sobre o acanhado alargamento do territorio, arrancado aos mouros a 
golpes crueis de montante. Um sonho de gloria mantinha acesa a chama de patriotis-
mo acesa no peito dos portugueses: a independencia eterna de Portugal e o seu alarga-
mento para alem .los mares, na Africa, na Asia, na Ameriea... 

Esse sonho não podia ser desfeito por uma rajada de malabariees perpeetadas á 
sombra de ama corte estrangeira, servida pox traidores, peste que, em todos os tempos, 
infestou e infestará as naçõds. No horizonte, gravado num vermelho vivo, desenhava-
-se um período de vitórias retumbantes para os portugueses. 

Nenhum estranho ousaria calar e amesquinhar com seu impiedoso mando esta 
linda e priveligiada terra. A voz dos mortos comanda os vivos, quando estes tenham 
de agir no desempenho de árduas tarefap para manterem a integridade do solo pátrio. 

0 povo fala sempre pela boca' da tradição que é a mais segura e limpída fonte 
de enobrecimento e robustecimento duma raça de herois, qual a nossa era e se tem 
mantido gloriosamente através os séculos. Sem hesitações viu no Mestre de Aviz, D. 
João, filho de D. Tereza Lourenço e D. Pedro, o salvador das Pátria em momento de 
tão grave risco para a sua independencia. 

A sua aclamação significa a salvação nacional, como se verificou mais tarde, 
passado o perigo. Nunca o tacto político do Dr. João das Regras pode ser diminuido. 

Ele foi, o Jurisconsulto, o sábio conselheiro dessas memoraveis cortes de Coim-
bra que elegeram o Mestre de Aviz, Rei de Portugal. 

D. Nano Alvares Pereira foi o heroi, o continuador imponentissimo das faça-
nhas imorredoiras e de fervoroso amor pátrio dos seus antepassados. 

João das Regras, Mestre de Aviz, Nuno Alvares Pereira' três figuras que origi-
naram páginas de história, de uma beleza incomparável e sem paralelo no mundo. 

Aljubarrota, Valverde, Trancoso são vitórias que se projectam numa epopeia de 
glória imortal. 

Urna série de batalhas que leva ao trono um rei que manda construir o Mostei-
ro da Batalha para comemorar o feito de ingente valor—A Batalha de Aljubarrota. 

A Mocidade Portuguesa vai ter, este ano, o seu Acampamento em Aljubarrota, 
onde há 663 anos se feriu a tremenda batalha que decidiu dos destinos de Portugal. 
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TraDicional e impor 
fanfe sesta 'em honra 
de nossa Senhora 
HPflREC1Dfl 

De Balugães 
Hoje e amanhã, em Balugães, 

ridente e progressiva freguesia 
do nosso concelho, realizam-se 
os tradicionais e imponentes 
festejos em honra de Nossa 
Senhora Aparecida ao Mudo 
João, no Monte Castro. 

Hoje, desde as 7 ás 12 horas, 
Missas, Canticos e Comunhão. 
A's 17 horas, Exposição do S S. 
Sacramento, Vésperas solenes 
de Nossa Senhora, Procissão 
Eucaristica, Sermão e Benção. 
A's a2 horas, Hora Santa So-
lene e Procissão de Velas. 
Amanhã, Domingo, Missas e 

Comunhão. A's ii horas, gran-
de Peregrinação Anual, que sai 
do Terreiro de S. Bento. De-
pois da chegada da Peregrina-
ção ao Santuário de Nossa Se-
nhora Aparecida, Alocução e 
Missa Campal. A's i5 horas, 
Exposição do S S. Sacramento, 
Sermão,Benção, magestosa Pro-
cissão, etc. 
O povo crente do Vale-do-Ta-

mel, e das freguesias circunvi-
sinhas de Balugães, durante o 
percurso da Peregrinação, can-
tará com Fé e magnitude di. 
versas quadras e, entre elas: 

Avé Senhora Apar'cida, 
Astro bendito de luz ! 
Enlevo da minha vida: 
Leva-me ao Ceu por Jesus. 
—Oh! Senhora Aparecida! 

ESTRELA DO ALINHO 
No dia 4 do corrente com-

pletou 53 anos de publicidade o 
nosso prezado colega—«Estre-
la do Minho», acerrimo defen-
sor do progresso da sua linda 
Terra—Vila Nova de Famali-
cão. 
Ao seu ilustre e incansável 

Director, Snr. José Casimiro da 
Silva, distinto jornalista, bem 
como aos seus distintos cola-
boradores, «0 Barcelense» en-
via calorosas saudações, com 
os desejos de que o futuro lhes 
seja próspero. 

Parabens, muitos parabens. 

MANUEL AUGUSTO VIEIRA 

Hoje, dia 14, está de parabens, muitos para-
bens, o nosso ilustre Conterraneo, distinto Escri-
tor e apreciado Colaborador de «O Barcelense», 
Snr, Manuel Augusto Vieira, por que tem a sua 
festa natalicia, completando 73 anos de existencia. 

Associando-nos á festa de anos daquele nos-
so preclaro Amigo, desejamos-lhe Saúde e as 
melhores Felicidades, na graça de Deus. 

l=•H A- TIZI1S M2 A-

Minha tristeza quieta, 
Sôr-Irmã Soledade, 
Alimenta o meu sonho de poeta 
E é com o sol da Meia Noite_ Nórdica, 
Na sua pálida melancolia, 
Na suá• toada longa, monocórdica, 
E' na sua agonia. 
Minha tristeza, Mãe dos nevoeiros, 
Confidente da lua 
E dos ventos mareiros... 
Minha tristeza que ás vezes amúa 
Durante o dia todo; 
Que sofre, sem contar-me . porque sofre, 
E não me diz palavras de mau modo. 
Minha ` tristeza que ama Santo Onofre, 
Porque ele padeceu por toda a vida.._ 
Que reza, ao lusco-fusco das tardinhas, 
P'los que teem dura lida 
E pelas criaturas pobrezinhas; 
Que é como os dias meus, 
Se os passo sem te ver um só momento; 
Que galga o ar como os arranha-céus, 
E busca o isolamento, 
E' o leito maternal destes meus versos, 
O mais alto e melhor 
Estado de alma! Inspira-me universos 
De sonho, e purifica o meu amor! 

Quinta de S „José 
.Alinho— Verão de 1948 ABRAHÃO ZACUTO 

A RTU - VIEIRA 

De visita a sua Ex.ma Familia, chegaram a 
Poitugal, vindos de Santiago do Chile, o nosso 
ilustre conterraneo e prezado amigo, Snr. Artur 
Vieira e sua Ex.ma Esposa. 

Sua Excelencia, que é um prestimoso Barce-
lense e que nas Americas tanto tem ennobrecido 
o nome de Portugal, ha 22 anos que não vinha 



fa ÁlVarectense 

INTRA-MUROS  

11 

Antonio Pereira da Quinta 
C O l01 V I T E 

MISSAS DO 30.° DIA 
A Viuvai e demais Familia dorida, par-

ticipam ds pessoas das suas relações dá 
amizade que se realiza, por alma do sau-
doso extinto, um terno de dilfseas, na Igre-
ja de Santo Antonio, no dia 21 do corren-
te, pelas 8,30 horas, agradecendo, antecipa-
damente, o favor da sua eomparencia a es-
te religioso acto. 

Barcelos, 14 de Agosto de 1948. 

A F A M I L I A 

á Patria querida, matar sau-
dades. 
«O BARCELENSE», cum-

primentando o velho e querido 
amigo Snr. Artur Vieira e sua 
Exala Esposa, faz votos pela 
saude do ilustre Casal. 

14 OE AG0ST0 OE 1385 
(Gontinuaçao da ir a pagrta) 

0 ponto de acampamento aio podia 
rigorosauiente ser mala bom escolhido 
que o que foi. 
A Mocidade de Portugal pode ler Rei-

%C monumeoto do ltnguateaa viva e ala-
ra os grandwa adito+ que foram pratIce-
dos acaso descampado ha seis aec ti, os o 
meio. 
0 grandioso monumento tem expres. 

W6 dw clartaa para todos es que o ♦ i-
aliam. A todos sabe dizer alguma coisa, 
dentro e fora das Buas paredes. 

Nilo rtpr¥§sota somsote a hietoria 
insott.mével dos portugueses rvprdesela 
tauibem o gosto artístico dos nossos a-
famados canteiros que, na pedra, eoubw-
rem se®pre refulgir verdadeiras mara-
vilhas de arte. 
W grandiosa a eloquente esta canta• 

ria de pedra rendilhada que mãos hu-
manas divinamente teceram a Cinzel e 
a moco. 

Como eu, de longe, vos admiro co. 
mo há 13 anos vos admire;, quando da 
minha visila ,ae grandioso wouumesto, 
ouma romagem patriotica em que a voa 
do C9efa de Governo ressoou por essas 
vocerandas pedras 1 Como parece ouvir 
a voz do Salazar através, as graciosas 
fiares dw pedra que coroam as slwgaatet 
e esbritas colunas do Muet¥Iro 1 Q to 
graadtza de pvasameato patriuticu se 
desturolou naquele dia diaulo os meus 
olhos 1 Um verdadeiro e acalentador to. 
nho de gratideza uflimava de ardeais 
amor p#irio 0s nussus coraçõ a. 

Rreurdo estas horas da grande trion-
fo neste dia- 14 de Agosto de 1948—é 
Moaldade Portug¥tsa, aos juv¥ns, e &o. 
das, eco geral , para que aprendam a 
amar Portugal aos seus meobmeotoa noa 
s$cs súmulas, Das suas armidiuhat, por. 
que tudo nos fala de Portugal doe ha-
roia das caravelas, dos feitos hareieos de 
Atriga enfim, duma epopeia cheia de eu-
sloameotos bistor(cos. 
0 Srebor Doutor Luis Pinte Coalho, 

director Gerei da Mocidade Portuguesa, 
estará hoje os Botalha a preiidir és to-
lenidadoi grandiosas que os futurei di-
rigeutue da Noção promovem em borre. 
Degtm soe herels daquela data meme-
rtívvl. 

Que todos aprendem a amar Portu. 
`ali diante da tão 1®poaentes simboloe 
imorredoiros de gióita, são os eo s#os 
maiores o fervorosos votos. 

Serrano 

PARQUE DA CIDADE 
Apesar—du tempo humido que 

se fez sentir na nuile de Dumillgo 

ultimo, o festival realizado ou Par« 
que da Cidade fui muito apreciado. 
0 afamado « Ranch . Folclórico de 

Vila Frescait,ha S. Marttubo), dez. 

te CODCalho, fez-se ex bir com agra. 

do geral. 03 «nowótess iambrm 
destmpeoharam os «teus papei,» 
com muito billbo. Pdrtbeos, a to. 
dos. 

FESTA AS . 
CRISTOVAM 

A Comiseiio dos Motorf atas 
que promoveu elas ftiotaa no 
corrente uno, afim de pode-
rem fechar as suas contas, 
sem eoéficilis, pode a todos 
os subscritores que ainda 
não pagaram, a subida fine• 
za de o fezerom no Largo da 
Calçada n,o 36 favor que, re-
conhecidamente, agradece. 

Borceloe, 11 de Agosto de 
1948, 

>4 comissão 

Novo* a•ainantem 

Deram- nos e hunra de se iiaz-
creverem como assinantes des-
te semanorlo, mais os Sorti.: 
Juaé Joaquim Mirandd de 

Oliveira P+usos, de Ltsduda e 
Antonio Gomes Bdtbosa, de 
Btilugãos. 
Agradecemos. 

Iffim 

A cCioacie dos Beis» 
Foi no dia 18 de Jalciro de 1535 

que o eosquistador espanhol Fran.asco 
Pizarro fundou no p.ís dos Iacas a 
-Giudad de lei Rey:ba (Cidade dos 
Roi», qte é actuaim,nte Lima, capital 
do P. u o escolhta esta cidade como a 
sua capital. Lima teve rama h s ória 
muito movim•ntad•, m+s bois é uma 
cidade tranquila, pacitica, na qual em 
Dezembro do ano de 1938 o Congresso 
pan americano se reuniu aa arlaxa dal 
Narlamentoe outrora dtnomtaada a 
tPiasa de Ia 1 iquisicióD;s n8ate edili-
cio existem Curredores e calabouços nu-
bieitaneos e pode-se vir alada ali os 
instrumento# de tortura que recordam 
as sceDas sangrentos que se pastaram 
neste lugar nos seculos passo.%. 

Lima foi por diferentes vates devas-
tada por tremores de terra . Foi assim 
que a catedral, cuia construção linha 
brio com çada por Pasarro, mas termi-
nada bómcute as cabo de go anos, foi 
completamente destruíla cie 1746 por 
um tremor de terra; mais tardo cota 
igreja foi reconstruída no estilo da Re-
nascença. 
0 p.luJisme re;oa Igualmente mui-

tas veste no Peiú. Mas hoje pode se 
limitar no miaimo os seve eatragos, 
graças ao emprôgo da quinsoa. No seta 
r.laiório pwbiicado tm 1938, a Comis-
são do Paludismo da Soclodade das Na-
çõea acentua, paginas 13o (udiçiìo fran-
e@sa) que entre os medicamentos entl-
pa úiicos a quinina ocupa alada o pri-
meiro lugar na pranc. corrente, em 
virt¥da dd sua eficácia clínica e da sua 
tox►dez quitei aula, assina como do co-
nhecimeuto muito espaln.do do sem 
uso e da sua pobologia . Esta mesma 
Comiei1o, da qual faiem parte os espe-
cialistas mais eminentes na laia annpa-
lúsiea, preeomza para o tratbtmcnto do 
psiu cismo uma dose de i grama a 1 
grama 3o centigramas de quinina por 
dia, a tomar durante 5 t 7 dtas-

Não se fazem post-curas, mas em 
caso de rec.lda pratica-se cada vez do 
mesmo modo. Ela recomenda tambtm 
a título preveotivo uma doeº diária do 
400 miligramas de quinina dnraotc te-
uo a tempo da eetação das febres. 
Graças ao t.mprêgo da quinina no Pe-
lú. o número dos cisca ,te paludismo 
diminuiu seriamente no decurso dês-
tas tinimos anos. 

Nos n,.ssos dias Lima goza na Amé-
rica do Sal duma reputação de ameni-
dade; o poeta Rubca Dario diz, com 
efeito, a respeito das cidad•a sul-ame-
r,esnas: eS-riliagw es Ia Faer#a, Lima 
es Ia Uraeia • (Santiago é a to.ça, Li-
ma a graç.).. e 

Caelamento• 

Realizou-se em Vila Nova de 
(laia, na Igr,ja de Maf#mude, Do 
passado dia 6 do correo&e, o eo-
lace matrimonial do nosso preza-
do assinante Sor. Dr. Atstólio Ma-
Duel Garrido 0trcic, ilustre Sub-
-1 isp►etur das Camas de PrevideD-
ela, >i ho do noeao estimado oon-
teiraoeo, Sor. AntoDiu Alfredo Gar. 
cia, digoo empregado Superior dos 
Camiribos de Ferro, aposentado, e 
da fixara Sor-1 D. Florioda C&r. 

reiro Garrido, com a gentil moíli. 
Da Maria Candida de Magalhães Ma. 
teus, filha do Sor. Francisco Ber-
nardo Mateus, jt falecido, a da 
Ex.ma Snr.a D. Rmilia de Magalhães 
PlmeDtel, Dg.`& Pr(.fessora Oficial, 
aposentada. 

Foram padrinhos a Ex.ma Sar.& 
D. Maria Helena de Magalhães Men-
doºga Pimentel Guedes e seu mzri. 

Reflexo de soiºibrea 

lesaoa amiga ofereceu-me ha 
dias um p►queoo opueeulo de ca-
torze paginas que o falecido Fer-
nando 9imõas Vilaça, (conhecido 
entre cós pelo Formando Antonio), 
araade proprielario e opuleuiu ca-
pitalista barcolens►, pessoa muito 
culta , tendo ehegedo a frequentar 
o 4.e ar o de Direito na Uuiv@rsi-
dad« de G}imbra, intitulou Jrlymao 
de Manhã, o qual til impreseu no 
Pur,u na Typ. La Minore# o veio 
á Ioz da puDllcldade em 1896. 

Nio quero, ciem o que vwu es. 
crever, abalançar-m a fazer a 
critica de cito Interessante cumpo-
alçlo poetisa, todavia, já que Isto 
mia veio parar á4 mios e d produ-
çio da um bareeleiose ilustre, que 
cheio de dergratos morreu a 3 de 
Fevereiro de 1914, merece que, por 
traoserição, a pusteridadr, pela 
Nota com que ele fechou u lota+ 
r¥atante opuseulo, possa conhecer a 
dor puogente que lhe dilacerava a 
alma a lava ceb,) da vida. 

-JYota:—Não silo d¥corridot mui-
tos iutzos desde que se deu, na miaba 
vida, um acontecimento notavel e salu. 
tar. Dir•#e-nia oascido sob o lufl . ze de 
alguma ebirela bamtaz.ja, mas fora de• 
lermivado pelo dirallu qte me assistia, 
ab:uçuado por Ddus. & ice é o mais emo-
eiuuaute, que atada me surgiu por ver-
sar um ibsllo iustdioao, e husttl d mi-
oha bui ra—a honra que ebtremeço aci-
ma de luso—que meus paes estremeco-
rate, e os psrautes que couh-ci. Coa-
slbliu na decibã0 juetd, elarada ata uma 
causa eivai poi uula elevada iutdUigea-
era e por um caracter immdeulado coa-
Ira alguem que, ao alvo a que atirava, 
compre Moafa este puutu—o que no ho-
mem ha de mais piro e maiur preçu— 
etqueeeudo os preceitos da morai, ¥ que 
fui nau biusfditor, Ja d'aqui su cume 
que coso acuuteciasoeto fóra para miuá 
ao um alcauce rxiraordivariu por im-
portar sausigo um trlumpho mural iiii-
mltad0 l 

Elultei com elle, como em causa 
sua davam de exultar todos os que iam 
fome o s8da de justiça 1 Era a vlctoria 
da honra peraoguida, era o mais que ou 
pedia ambiciooar 1 U& embustes empre. 
gados cum mascara de virtudes para 
que toga¥ outro o euccesso, mais sali¥a-
taram ogt , tasdodo avultar a impressão 
smeraeate de julgado. eoatquaulo este 
devido aos saatob priecipios, que b bd-
mos com o ltit¥ d¥ aosaas maca—que 
Ddut deportta no eortiçãa do tbdub—e 
que todos liem o dever de bem guardar. 
filia ao me agravpu profuudom¥ato no 
psilo, e origiuou D'cle o sentimento de 
gratidãot a mais viva, elo lauta ao 
p•rsooagem ioexeedivtl de gabar e pro-
Wdadw, que eoubee¥ra a mtuba razão, 
mas, sebrºtudo, no proprio Creador, 
origem ¥ toulo da ra,ãu humana, e da 
eonseieotia universal. Udu raio de N. 
licidado— o tão raros idem cites sido 
na minha vida I—me inebriava são po-
dendo eu, lio mesmo passo, aquietar-me 
em esmoo. Por não aorcair madruguei 
no dia imedloto ao deste acontecimento; 
e abrindo, então, a jautlla do ateu quar-
to Ti no teu, tio oriente, um a iro for-
mosíssimo e baadilo—a lumiaosa ostra. 
Ia d'alva—que me pareceu brilhar mais 
do que nunca para mo dizer que o ho-
mem de belo tem sempre por si a Provi-
dencia, a pé]w coutlar ao sou dwstiae. 

Daqui mane¥u u e6ym00 da Maobãs, 
que uãu é mais do q.0 a expressão do 
meu reconhecimento . As casas dg edu. 
cação o ensino gratuitas, a quem o tu-
etor fizer uffirta de exemplares desta 
compoeiçao puetica, podarão dai-os aos 
seus vis tittitos, ou prol-etorwe, ou ce-
dol-os aos mesmos pelo preço, que ar-
bilrarrm. 

0 -Hymoo da Msohis é pela ideia e 
pela linguagem apropriado a latelligpa. 
cia, e a imngintição doe educandos. Não 
é txpoete á venda, nem lato • alia a pe-
na para a,guem . Qiem o ( ff reco, ao 
fezel•o imprimir, iú leva em vista ande• 
roçar uma siogella amrbilidada a tilo 
r7 npaticas IssIituiç0 :s.—U Auter, (1) 
A vida amargurada de Reruandu 

Slmõ•s Vilaça diz— Doa claramente: 
—Nem sempre o dinheiro nos dá 

a IIIiindade o que oli.Ru-m pólo 

diaer :—U'oita alua não btbsr#li. 
Z 

1) Respeitou-ea a ortografia da 
época. 

do Sur. R berro Ouedes, primos da 
noiva. 

03 noivos seguiram para Lisboa, 
onde lixaram reoideocis. 

Ao novo Isr crirliìo, e0 'Barce-
lensee deseja as melhores venturas. 

Na igreja Matriz consorciou-se o 
nosso amigo e assinante, Sor. Car. 
los Guimarães Cibrio. com a Sor .1 
D. Maria Alice Passos Ribeiro Novo, 
prendada Olha do nosso enudoso 
amigo, Sor. Aolooio Ribeiro Novo e 
da Sor.a D. Maria Joaé Passos Ribei-
ro Nuvo. 

Que sejam felizes, são os nossos 
votos. 

SERVIÇOS DE 
DACTILOGRAFIA 

Urgentes e eontldeneieio. 
Rua D. Diogo Pinheiro, 341, 

Barcelos. 
( Das 18 horas em diante) 

Hospital da Misericordia 
- `J 
.J —! t —J1 .! t 10 

BHRHOS DE DUCHE 
CHUVEIRO-1MERA0 E SAI SUROSOS 

adie tocSo5 o5 &'w 6 8 &w:5 

TEATRO DO POVO 
r maºbi e erguoda-feira, a lia-

da idade do Cávado— a nossa do-
laairota Terra—vai ser visitada 
pela axe►lente companhia do «T a. 
ira d Povor, que se êxiba no Cam. 
po da Feira, ao ar livre, dando 
dois interessantes espectaculos, gra. 
tuiins. 

Bsta bela e patriotice Iniciativa 
do Secretarlado Nacional de l,ifur. 

mação é digna de aplauso, porque 
prrporeiooa horas egradaviiis e de 
bom humor aos portugueses que 
não tom dinheiro para frequenta. 
rem teatros caros... 

oi espectaculos principiam ás 22 
horas, e quem des►jtr lugares aan-
tadus, ha-os para 2ti50 e 5,500. 

Doentem 
Goarda o leito, com um forte atagae 

dq gripe, o nosso bom amigo, Bar. Ur. 
Euripedos Eleasar do Brito, ilustre Pro-
sideute da Comissio M. de Turismo. 

—Está uo Porto, gravemente caiar-
me, o nosso velho amigo, dar. João Vi-
la Chá Essseg. 

—Eseontra-se doente o nosso pie. 
zado amigo a assinante Bar. Fernasdo 
Faria de F-Rueiredo, couceuuado Nego-
ciante em Bsicelibboe. 

—Tambam cata enferma a dedicada 
Esposa do nosso amigo Sur. Julio José 
Vieira Martins, considerado Nogociaute. 

—Já se ececuira restabelecido, o 
que muito estimamos, o nosso prezado 
amigo, Ser Manuel Rodrigues de Sou-
sa, considerado Negeetaate no Rio de 
Janeiro. 

 ~efig~ ~ 

Faleoeram : 
—Zm Areias S. Viepnio, Joaqaiaa 

Ferreira da Fontes&, do 84 soos. 
—Em Paoque, Ysrla Jwequtoa Can. 

dida Ferreiro, de 47 anos. 
—Eia Aldrou, Rosa de 11í, de 79 

anos. 
—Em vila Seu, Maria do Rego, de 

75 anos. 
—Em Galegas S. Martinho, José 

Lopes Geepa1ves, de 78 anos. 
—Em &rimaneolos. Domiogoi For-

oaades Barbota, de 50 anos. 
—Em Igreja Nove, Custodio de 

Aratij'), de- 63 zoos 
—£tu R- molde, Ciemontina Brito de 

Faria, de 84 avos. 
--Em Palme, João Fraaciece Jnoior, 

de 76 soes. 
—Em Faria, Antonio Alvos Ferralra, 

de 82 anca. 
—Em Arcuselo, José da Bilva,de 76 

soes. 
—Zoa Vila Boa S. João, Francisco 

Joté Fwreandes Barbosa, dw 31. anos. 
—Bin Tamel S. Fins, Custodio 

Viafra da Crus, de 79 aaoe 

"ivernam 
Deram nos a honra doa ecoe cem. 

primrttes, sesta redaeçio, a Ez ss 
Bar a Dr.s D. Jaliota Marra da Silva 
Barbosa Partira Menreire e os soeses 
amigos, bn,s. Euriso Tomaz de Lima, 
iloetre Professor de Piano; Professor 
Sdrgie Varata de Oáveira; a Silva e 
Coa&-, ilustre Usidactor do «Setulos. 

—Está em L-%boa em goto de férias 
com sua E%.-e Espe-a o Filha e Sar. 
Dr. Antén o Radriguea do Mirondo, 
nosso Consal em Bourdese e bemqu,ato 
bareeieos3. 
—Em serviço de exames de tatic■ 

militar, regressou com sege alunos o 
Siar. T•neate-Coron.l Comendador Jo. 
sé Astó.iio Belesa Forras, que já se 
oucoetra em Lisboa. 

—Depois de uns dias em Lisboa, re. 
gressou a Baretioe o Sor. José Perei-
ra Doaria. 
—Em Servreo elfoieo eetá no Porte 

s Sar. Dr. Mario Vieira de Sousa 
Baste. 

EXAMES 
Em Lisboa, Da Faculdade de Medi-

tina, concluiu e 3.- ano, cota elevada 
classificação o Snr. Antoato de Lima 
Duarte Gerald, filho da Ex.ma Snr,• 
D. Tereza Bondara Duarto Gerald e 
do nosso amigo e assinaste, Sar. Dr, 
Enrista Duarte Qerald . 
—Com distinção, motivo porque 

foi dispensado de Lazer exame de Apti. 
dão a Universidade, concluiu 0 7--
ano dos liceus o nosso conterranco, 
Snr, Francisco Pereira de Fbriº, filho 
do nosso amigo o assivante, Snr. Ro. 
drigo Pereira e da bnr,- D. Ana da 
Conceição Faria. 
—A menina Maria Elisabete Men-

teiro Carv.lho, gentil hiba do aosso 
amigo s assinee&e tinr , Manual Fer-
nandes de Carvalho e da 8nr.s D, 
Margarida Monteiro Carv.lho, tem. 
bem concluiu com diattagão, 0 7 ano 
dos liceu, sendo dispensada do exame 
de Aptidie e Universidade. 

—S.0 irmão, Sar. Manael Montei. 
ro Carvalho, sambem CODCluiu O 7,a 
ano, obtendo honrosa elaseifi.agfio. 

—Com elevada elassiticeçau, tez o 
5 o aso dos liceus, o menino Manuel 
Luiz Fonseca de Carvalho, filho do 
nosso amigo e assinante, Sur. Manuel 
Gomes de Cervalhei e da baria Profes. 
sora D. Rosa Campos da Fonseca Car• 
valho. 

—No Liceu da Povoa de Varzim 
fez e 5. 0 ano a menina Maria f eraan• 
deu da Silva, sobrinha do nosso amigo, 
Sar- Professor Alatias Martins F,r• 
mandes. 

—No Liceu de Braga fizeram o a,t 
ano, aic.nçdsdo boas classircações, os 
msefaos : al.auel Cunha Sousa AI. 
mcida, David Duarte honra, Maria 
Horaenee Pinheiro dos tantos, Alcla. 
da da Conceição da Silva Garbosa, Ma. 
ria Teresa Remos Roriz Parara e Ma. 
ria Eva Coca eimõos Torres. 

—Na lçsoola Comercial de Br;;s 
fez o 1.o ano, obtendo honrosa ciassi• 
ficafãe, o menino Adetiao Gomes For. 
nanbtea. 

—Fizeram exame de admissão aos 
liceus, com boas classificações, os me. 
ninas : José Luis Nogueira de Brito, 
José Pereira de Miraada, José Dairú 
dos Anjos Miranda, Vernatalo Antonio 
Larvaiho de Amurade, Alaria Heleca 
Carmona Araujo, Antonio Augusto 
Carvalho de Faria a Antonio Candido 
de Azevedo Lavado. 

41 
Aos estudiosos academieos, bem 

como a suas fdmilias, ao Bdreelenstr 
envia lhes tfusivas saudsçõcs, com os 
dessjoa de que continuem a ser felizat 
nos exames, 

0BITUAR10  
Antonio Luis da Coil1 

Em S. Vicente de Areias faleceu o, 
nosso amigo, bar. Antonio Luiz di 
Costa, tattmado Industrial de barbea-' 
ria e pai do nosso t mbem amigo, Sar,i 
José Joaquim da Costa, e de Espose 
do nosso amigo, Ser. Antonio Vas-' 
con,•elos do Valo. 
O funeral foi muito concorrido, 

Joaquim Afooao 
Em Quintiãee faleceu o bnr. Joa• 

quita Atonso, de 71 anos, sogro do 
nosso amigo, Ser. João Ferreira dt 
Carvalho, estimado negtoianto. 

—A's famiitas deridas, enviamos 
sentidas pesamos. 

-Exposição de caricaturas 
No Café Afatos, desta cidade, en-

contra se ama exposição de caricata, 
ras, Cujo artiatico trabalho é da auto• 
ria do nosso amigo e COeterrasioo, t-nr, 
Manuel Gonçalves Torres, ilustre Pro• 
fessor da Escola Indestriat de Vian1 
do Castelo. 

E' um trabalhe muito perfeito, e 
digno de ser apreciado. 

Parobtns, pois, ao distinto Pro• 
fessor. 1 

Colégio Alcaides de Faria 
Av. ][>r. Oliveira Sala zar—Xelefone 8 3 4 6 

"A lt CEL"8 
EXTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS 

ENSINO PRIMARIO E SECUNDÁRIO 
Reabre em Outubro com nova orientação 

pedagógica e disciplinar 
NOVA DIRECÇÃO —CORPO DO MTE remodelado 

Wh iculas de 1 a 30 de Setembro 
na Secretaria do Colégio, das 15 às 18 horas 

www `*11,tc  



m m aref toresa 

AGENTE EM 

]Rua Faria Sarboea, Na* 3 

Festa de anom 
Amanhã, dia 15, faz 70 ecoe o nos. 

sa prezado amigo, Sor. Mansol Pmrelra 
Vilas Boas, estimado Funeionario Muni-
cipal, aposentado. 

Parabens o que continue... 

P'sa►rzns.Qia dm serviço 
Amanba. Pneontra-es de serviço a 

Rarmacia Pacheco. 

MARIO MENDES 
D'OLIVEIRA 

Tendo de ausentar-ma, 
temporariamente, desta ci-
dade, e, não me sendo pos-
sival apresentar, pessoal-
mente, os meus agradeci-
mentos a todos quantos por 
mim se íntereesaram, de 
qualquer modo, durante a 
minha recente enfermidade, 
faço.o por este meio, pedin-
do-lhes que aceitem o meu 
abraço de reconhecimento 
sincero pelas provas de es-
tima e conforto moral que 
me dispensaram. 
Outrosim, e muito espe-

cialmente, desejo expressar 
aqui a minha profunda gra-
tidão ao ilustra e dedicado 
clinico que me tratou, o 
Ex.— Snr. Dr. AIRES DUAR. 
TE, pelos cuidados, desvelo 
e prof3ciánela com que quis 
a soube debelar rápidamen-
te os perigos da grave enfer. 
midade que me acometeu. 

JY crio jWendºs d'dl/veira 
Barcelos, 9 ja A litnPto de- 1948. 

Para sol, vista cansada e 
miopia. 
CONSERTOS 

Bezer de Sento Antonio 
Rua D. Aotooio Barroso—Barcelos 

A R R E,NDA-SE 
A Quinta do Patarro. Fa-

lar com a sua proptiataria, 
na mesma. 

AGRADECIMENTO 
Joaquim Augusto Falcão e 

familis,vaem, por ºAte meio, 
agradecer, reconhecidamen-
te, a todas as pessoas que 
tomaram parte no funeral 
de sua eeudosa sogra—MA-
RIA JOSÉ NUMES—que se 
realizou no dia 16 d• Julho 
do corrente ano, em S. Ve-
rissïmo do Teme]. 
Também agradecem ás 

pessoas que assistiram ás 
Missas e ás que lhes apre. 
sentaram condolenclas. 
A todos, pois, aqui lhes 

prestam a sua gratidão. 
S. Veriaoimo, 12 dei Agos-

to de 1948. 

figua ao fuso 
flgua ao Vimeiro 
em Warrafóee 

Depositaria: 
JOAO MACIEL, L. 

Telefone N.a 8204 
BARCELOS 

a 

WORrs o.:!!• 
Para matava, em estado 

de novos e muito baratos, 
vendem- se. 
R u a da Madalana, 26 

BARCELOS. 

PINHEIROS E 
EUCALIPTOS 

Vendam-se, na freguesia 
de Vila Cova, lugar de Me-
reces, em leilão, ás 15 horas 
do dia 18 de Agosto. Iofor-
ma e mostra Rafael Vilas 
Boas, na mesma freguesia. 

MOTORISTA 
Oferece-se um para traba-

lhar com carro ligeiro ou 
fourgonette. 
Informa esta Redacção. 

Barco âe recreio 
Em estado de novo, voa-

de-ao um, de 4,m90 apetrecha-
do com remos e vela. 
Vende-se barato. 

Festividades tradicionais 
Hnja e amanhii em Esposando, Lijd 

P S. Pedro do Moete, realizam-se Impo. 
Rentes festejos em beora da Senhora da 
eaude, Senhora da Abadla a Senhora de 
Saude, reppectivamenio. 

G'atmbeìtzem, •-8.94 
Na Paroquial Igrejs desta freguesia 

foi baptlaedo, solenemente, em filhinho 
do nosso amigo Bar. Aotooio Ferreira 
Dias e de sua esposa Snr.a D. Lavra Ro-
dtigaes de Sé. 

Foram padrinhos, o Ser. Astonio da 
Silva, e sua aipos&, Sor.a D. Deolinda 
Ferreira Dias, proprietários, de rala No. 
va de Famalicão e tio& paternos. 
0 neoflto recebou o acme de Antonio. 

~abo 
Na noite de Domingo, os gatunos 

aesalteram o quintal do nosso amigo, 
S rir. M nu ai de Faria, em P. F. s. 
Martisba, roubando-Ihs um valioso 
motor electrico. 

Atropelamento—Morte 
Na manh$ de srgunda-feire, na 

Rua Miguel Angelo, em Barcelinhos, o 
Bar. Jacinto Narciso Ferreira, de Ri-
ba d'Ave, atroppios o mendigo Anto. 
nio da Silve, de 70 anos, casado, de 
S. Verissimo. O infeliz foi transpor-
tado na auto-maca dos Bombeiros de 
Bareelinhos para e nefso Hospital, 
toas posoas horas teve de vida. 
O Bar. Narciso Parreira, depois de 

prestar fiança, foi pente em liberdade. 

OPersação 
Com felicidade, o que estimamos, 

foi operada a um peito, e Sar.a D. Ma-
ria Loisa Fortuna de Carvalho, gentil 
filha do nosso amigo a assinante, Bar. 
Luis Carvalho, inteligente Guarda Li-
vros da Cais Tomas José de Araujo. 

Sapataria Jacinto de Sousa 
C ll e0 S 
Todo o cal-
çado d fa• 
britado em 
Oarapeços, 
e é vendi-
do, ia 5.48. 
-feiras, ae 
faira da 
Barcelos. 
Calçada 
para bo. 
mem. des. 
de 95$00 

até 155$00; 
para r.naz 
deado 55j0 
C chinelas 

desde, 35$00, para mulher 

Café-Confeitaria Mar e Rio 
RUA DA AREOSA 

FAO 
Serve :--Chã—Cafè—Chocolates 

Tôdas as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da «CASA>: 

saraben8-Brisas á mio-Mar 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

CAMILO RAMOS 
Cirargiia-Destista o Farmaceatieo 

PROTESE DENTARIA 
Doenças da boca e dos dentes 
Consultorio—L, da Porta Nova a.s 44 
Teletano 8.321 — RAt%OELOS 

Casa para negocio 
Passa se uma,' ala Rua D. 

Antonio Barroso. 
Quem a desejar, queira fa-

lar nesta redacção.  

FotogratSia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
çao até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, ate. 

Arte, rapidez s pregoe tio alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impôs-se, pois, uma visite t FO-

TOGRAFIA RAIIIIii. 

Carta de Vila Cova 
Deram-nos a honra dei seus 

cumprimentos os distintos académi-
coa Sois. Abel domes da Costa, e 
Joaquim da Costa Alves, alunos do 
éeminario de Braga, e Alvaro de 
Matos Lima, do Liceu da mesma ci-
dade. Agradecemos muito penhora-
doe o seu elegante gesto que mui-

to oos cativou e peohorou. Terras 
há, onde esta prática se niio verir-
fica, ou pela falta dama chavena 
de ehà que produz sempre senti•-
meatos puros e nobres, ou quem 
sabe es devido a uma estranha ba-
tarada de mí► adfleação, que leva 
os seus habitantes ás mais repro-
vaveis o grosseiras atitudes... 
A todos, os nossos sinceros agra-

decimentos, com o mais paternal e 
efusivo abrago de parabéns peles 
seve triunfos, pelos brilbantissimos 
resultados obtidos nos seus trabalhos 
escolaree, os quais tanto nes des-
vanecem e consolam, pois dío-nos 
a certeza de que o estudante vila-
covense soube, sabe, e saberá 
sempre colocar-se i ilharga doe 
que se apresentam no primeiro pla. 
no das altas elassi®caçõis. Que 
Deus vos veja Cirandes, tifo os nos• 
aos votos lhanos e permanentes. 

--Volta â actividade o grupe ex-
cursionista & Arriba Portugal» o qual, 
por motivo da guerra, deixou de 
organizar os seus passeios que de-
correram sempre com disciplina, 
ordem, e altos beneficios recreati-
vos a culturais. L<iuvamoe e aplau-
dimos o ressurgimento da sua acil -
vidade e pomos ao dispor dos eeus 
novos e entusiastieos dirigentes o 



W Alitvreatenso 

nosso incondicional e humilde pres-
ume. (liste Grupo h1-de querer 
manter as alias tradições honrosas 
e, para Isso, Dão lhe Paltaião as 
mesmas dedicsç¥•e e os mesmos ani-
madores que lauto contribuiram pa-
ra o bom exilo dos paºseios efectua-
dos por essas terras sempre lin-
das deste Portugal eterno e imortal. 
Se ontem era motivo de grande 
aprazimento espiritual percorre-lo, 
boje mais ae multiplica esse desejo 
e esse interesse, puis muito há que 
admirar, aplaudir e observar no 
aspecto doe grandes melhoramentos 
que o gatado Novo vem promoven-
do por toda a parte e em todos os 
sectores de actividade nacional. 86 
saindo desta terra se pode fazer 
justiça à graodwsa obra dos homens 
que icem o pesado socargo do Ou-
veroo, pais aqui tudo é -suma apa-
gada e oii triitezas. A estrada, ra-
vrnada em tedus os eeatidos e di-
r@eçõas, e variolada pur verdadei-
ras crateras— não falando num po-
ço de 4 metros de profuadidade, 
que abriu loespsradamsnte a sua 
bocarra, quasi Do centro do seu W-
to e que representa um perigo 
iminente para prõds .e carro@; as 

escolas ouro abandõao arripiante, 
com as suas retretes e mictorios 
sem uma uoiea telba ou portada I 
0 sailLo feminino com os seus 12 
pinheiros a suportarem o teto que 
talvez Dão esteja disposto a respei-
tar os eeforçé)s daqueles para se 
precipitar sobre as carteiras e as 
cab-ças das pobres criauciobss 1 
As fontes poucas e descuidadas, e, 
muitas ainda de mergulho, sempre 
uma ameaça constante para a salu-
bridade publica, cão soado raro en-
contrar-se em algumas as mais no-
jentas e repugaaotes portarias 1 A 
projectada estrada para os Feitos, 
que serviria o populoso lugar do 
Oateiro, ou se perdeu, ou til paa-
ear por outras terras IODginquas... 
cootiatrando o transito para aquele 
aglomerado populacional, por que-
lhas e oaogusus de piso tão duro 
a diflcrl, que torna quase imprati-
cavel a asatstencia religiosa ou mé• 
dica a deihoras e na pertodoe de 
rigoroso ioverno 1 Lavadouros pub-
licoe, aqueles que Adão soe legou, 
se algum não fui ji arrebatado por 
qualquer pariiaular interesºeirr:l 
A energia electriéa espreita-nos, 

com um sorriso eecarniabo, ali de 

CASA CUNHA 
oticína de Catado 

DE FELIX LUIZ DA CU 9 A 
Av. Dr. Oliveira esialazar, 39—Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem a criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 91$50. Con-
serta-se calçado a preços do propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens •a solidez o em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Não confunda: g junto ã Penas$O Arantes 

DA CANDIDO DIAS, L. 
< Rua das Flores, 282 

Telef. - 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupões  nacionais e estrangeiros 
Ordens de bolsa 

Esbelta de Serração Motorizada 
DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alcaides do Faria, 118 e 

]Rua Elias Marcia, 2f3 — 2t3 — Barcelos 

Telefona 8 3 4 3 

Nesta fabris, montada com os maio aperfeiçoados ma-
quinismos, fornecem-se madeiras serradas tanto nacionais 
como ºatrangeiras, bem como vigamentos o lenhaº. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra-
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores º pºguanos negociantes, quereis aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada do JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereia bem sorvidos. 

As ssrraçõaº, nesta Fabrica, cão executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
casa. *Serviço esmerado e @agido. 

Continua  a vender, por 
preços modicoa, e entregas 
ao domicilio, lenha d® boa 
gaslraade —t±midio Pedras--
BARCELOS 

ALUGA-SE 
A r m a z é m de construção 

moderna, som 28 metros de 
aaaoprtmento, sito na Roa 
filias Garcia, desta cidade. 
Tombem aluga terreno jan-

te ao armazém. 
Paca esclarecimentos, dão 

-ate nesta redacção. 

VINHO VERDE 
Ddaito bom para casas par-

ticulares, vende, a 2#Ou o 
litro, 

Bar e Café Matos 

B A TER IAS 
Reconstrução, formação • 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho & liPiihoa,L.a. BARCELOS 

100 contos 
Dá-@@  a juro esta quantia, 

mediante primeira hipoteca. 
Quem pretsn4er, guelra fa-

lar nesta redacção. 

CASA TORRE 
Vende-se• uma, no Areal 

de Cima, em Barcelínhos, 
bem como se paus o esta-
belecimento de mercearia e 
vinhos que Ih existe, 
Falar som o seu propris-

tario LazarO Luiz da Cunha. 

CHARRET 
Com rodados em pneus, 

bem como dtforencial e d!-
versas peças de automovel, 
vende-se, em Carapagos. 
Para mais informações, na 

Caga do Povo de Carepaçns. 

Padre akianohees 
vedor de aaguae>, 

Informa—PenaAe Pontes 
BARCELOS 

ENGENHO DE COPOS 
Vende-se. 
Folar com Antonio Rodri-

gues do Oliveira— BARCE-LOS. 

eôela ôe guarda 
Yeods-ae uma— Alsacia ! e• 

g(tima--com 6 m e e ® e de 
idade. 
Quem pretender, falar com 

o Sor. João José vieira Mar-
tins, nesta cidade. 

S. Claudio; o telelonro, pare ameni-
zar um posto a nossa migoa, finsa 
talou-se rtrAs das nossas costas, 
ali em Farjãsa, terra jà sobejamen-
te douda de melhoramentos. 
A Casa do Povo, a primeira cria-

da no concelho, uma das mala be-
las Iniciativas do Betado Nove, com 
uma alia e nobitisºìma flaalidade 
social, recreativa, educativa e cul-
tural. (e rf podem contrariá-las 
aqueles que desconhecem a soá or-
gaaica e os seus propositoa) esteri-
li zaram— na radicalmente impedindo 
que ela cumpra as suas tão pateio-
t►Cas como humanas faoçõar. 

Não há um grupo cultural, cem 
cénico, nem fulc:Órico. 

03 desejos da alie criação foram 
contrariados. Aqueles rapazitos d® 
palmo e meio que se exibiram com 
trato agrada numa rusgais da ul-
tima Pirada das Cruzes e para os 
qual: o Dr. Homem de halo, doublb 
de artista e escritor, recom • ndou e 
pedra a milho@ pro[fcçïo e ampa-
ro, certo que o ga.'° Subrecretaria 
das Corporações, não negaria tam-
beoa e seu valioso e prestante 
coecureo pele morto simpatia que 
estes Grupos lhe merecem, toras• 
cendo•Iheº instrumentos, cordas, 
asatstencia tfcait;a, etc. por aí an-
dam, quais judeus errantes, tocan-
do, bailando e cantando pelae..,ta•-
baraae. B' que esta Casa do Povo 
encerras praticamente a porte a to-
das as buas s fl;eis iniciativas. 
A eatudantada que devia ter 

ali uma sair ande reunir-se soa loa• 
gaa terias, roda por :t sem ter 
um canto amigo e acolhedor onde 
possa permanecer alguns momentos 
em ardlStvel e académico eonvivio. 

Aos proprlos sf•ios — ao Povol 
que deveria ser e doso da Casa— 
pois se s3 Cata do Povo—roi impe-
dido o acesso a qualquer dependes• 
cia do sdsflcio,asndo-lhes ró permi-
tida a permaoeocfa Da pequeoa e 
Itmitadsesimr orla nobre ! ( 16 a 40 
metros quadrados de supreflae) ou-
da não estale um banco, sem ca-
deira, nem mear, e isto e6 de mdº 
a mfj quasdu voo pegar u alisa 
corre! A cata sala Dnbn (1) chamou. 
-lho um dia um módico muito dia. 
li elo— apeaderro—pelos 4 agresei-
voa guschata que ali se encontram : 
i da Junta e 1 do cobrador, a es-
preitarem atrevidamente os movi-
mentos rira pessoas que ali tssm 
necessidade de acorrer ou caiu. 

Heis e pior; até as propilas re-
tretes catão vedadas soa pobres e 
pacientes sómee ! 

Quanto ao aparelho receptor da 
rádio, fui cautelosa e culdadoaamen-
te desmontado, com crriaho e amor, 
e poeto a guardar em casa dum 
proprietario vieinho ... por causa 
dom imaginário bate•eoraa 

gnflm,compreende-se a pungen-
te tristeza e indignação provuoa-
d:e.. .Mas. .. Iie,poia, nossos rmi-
g a, de longada por essa Portugal 
além, demorai por cessa terras on-
de, acima de paeumaticas vaidades, 
põem lis humana os legitisos inte-
resses das suas povoações e :agra• 
doa direitos da Pateia; penetrai em 
todas as Casas do Povo que encon-
trardes atereis ueaeiãe de verificar 
que a ideia f bela, os seus fins 
altruisías, os seus prapoaitoa dignos 
dos maiores aplausos, louvores e 
apoio Incondicionais. Pireis de I!► 
completamente traasformadoa — a 
vossa opinião medr,car-se-A radi-
crl[aeote • @ mds-vontade, aversão 
t os pie estos contra tão simpático 
organismo volatilizar-se- lio como 
por eocaato. E, que no regresso, 
voltareis mais esrcposójiioa do que 
muitos que nesses nrgaaiamos fim• 
geram ou deles usufruem isteree-
tea materiais. Assim reoateceu dos 
nutres viagens a estou verte soou-
tecerá agora @gora novamente. 

Onde estará, catão, a Boceta de 
Pandora Y • 

Não em llalazar, posso aermA-lo, 
e nioguem veja nesta afirmação 
uma atitude de' adrolópata interes-
seiro, mas tão sómeote a llgftima 
compreensão da Justiça que mere-
ce. Para a de@cobrir, para a loca-
lizar, não f dura nem diflcil a tare-
fa, nem tão pouco se torra caces- 
serio e€cala o Promontório de Sa-
gres! Do mal...o monos. Iie e veI-
taiSãos e calvos, contentas e ale-
gees, satisfeitos e felizes e bandi. 
re+a as horas passadas, os ensina-
mentos colhidos, e tereis ocasião de 
reconhecer o quroto de louvalvel, 
de belo e de graodsoso ae tem ope-
rado em terras de Portugal, e não 
vos faleça a esperança de qu® o 
mesmo sei h?«-de operar aa vossa 
terra Natml á qual tanto quereis e 
amais. Avante, e oco de3espereia : 

Conflst:çs em Salatar. C. 

HUSQVARNA 

%a  6 7 sanes noas 

zn • @ nados@ 

m vil ndial■. 

A grande marca sueca,, fabricada com os melhores aços. 
Comprar iI3uºngvarna>i é ter a certeza de comprar qua• 
lidado; comprar sHuegvarnas 8 ter a certeza de ficar 
bem servida; campear aHursgvar.rna>, gter a certeza de 
toe o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais eaigentea. É Indiscutivelmente 
a melhor entra as mslhoroe. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automática mente cem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa. elE3ussgva,rnas presta assisten-
cia té.nica gratuitamente. sHurdgvarnawds tem o mais 
completo sortido de peças sobreceiontes. Curso de bordadoo 
e corte grátis. Oficina da reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos • diversos concelhos 

SILMES L-%—BARCELOS 
Importa m ®:—Toda a maquina de costura ai3ustgvar-
na, éacompanhada de um termo do garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

COM Olg`ICIIoi A ) 

Esta casa executa qualquer espade de Mobília* Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de tAJas as bólsas. 
Sortido completo em carpetes, tapetem 

e passsadeirasa - 

Avenida Dr. Oliveira Salszar, SS 

B A R C E L O S 

Cotnpaaitlirs de •eguroas 

oO1VIPlJ1VVA 
seguros em todos os ramos 

INCENDIO —AUT0120VEIS--TRANSPORTES, 
AGRICOLAS—MARITI MOS—VIUROS 

E CRISTAIS 
ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E • 

AGRICOLAS, POR AVENÇA 
Agencia • Posto de 3®corroas em Barcelos 

1vBNI0A OR. OLIV1eIl1A fB,bAZAR—ft 

FINALMENTE... 

CARVALHELHOSI 
CALDAS SANTAS 

Agaaa 11Linero Medicinais e de Mesa 

FORTEMENTE RADIOATIVAS 

Bacteriologicamente Parisaimas. 
Aconselhadas no tratamento das doenpas da pele e 

do aparelho digestivo. 

Em garrafões de 5 litros s 
garrafas de 114 o d• litro 

Depositario nesta oidsde—MANUEL PEREIRA 
DA QUINTA 

Corulvarshfa de seguroa 
COMER CIO R I1VdO US TltlA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SEDE--Rua do Arco da Bandeira, 22 1.0—LIS BOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

1-.sargo da Porta L®Tovaa n: Tef. 836£ 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

MAQUINAS DE ESCREVER E FQTOGRAFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC-
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

t•. •ur•co •o:•caaat•x 
Tell. z•3345 — BA.RCI1TILOS 


